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        1965 

• Em 26 de abril de 1965 às 11h, a Rede Globo de Televisão, então apenas,, a ZYD-81 TV 

Globo Canal 4 do Rio de Janeiro, entra no ar, oito anos depois da concessão do canal, 

assinada pelo presidente Juscelino Kubitschek, a televisão era em preto e branco e o 

cenário político, também. Um tom verde-oliva tingia o Brasil dos militares, e cores fortes 

embalavam uma outra revolução, psicodélica e esfuziante, no Brasil e no mundo. 

• Uma revolução embalada por Beatles e Rolling Stones, Jovem Guarda e Tropicália, Che 

Guevara e Luther King, minissaia e pílula anticoncepcional, biquíni e calças saint-tropez 

(aquelas com a cintura lá embaixo), Cinema Novo e Roda Viva, Mutantes e Secos e 

Molhados, protestos estudantis e happenings hippies. 

           “Abaixo a ditadura” ou Paz e amor, bicho”? 

           “ De que lado você estava? 

• No Brasil, o governo do marechal Castelo Branco festejava o primeiro aniversário da 

“Revolução”, o golpe que derrubou o presidente João Goulart e implantou uma ditadura 

militar no país impedido de ir às urnas. 

• Em dez anos, seriam três os governos militares no país (Castelo Branco, Costa e Silva e 

Médici) e muitas as vítimas da repressão. 
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        Construção da TVGlobo canal 4, no bairro 

                     Jardim Botânico, Rio de Janeiro, a partir de

                         um modelo de construção copiado da   

                    emissora americana WFBM, Indíánapolis, 

                         interior americano. De acordo com a planta 

                    importada do Estados Unidos, o prédio da 

                    Globo teria três andares. 

                         Antes da grande estréia era preciso ensaiar  

                    para reduzir ao  mínimo os erros e os sustos no 

                    dia da inauguração. Os testes dos equipamentos 

                    e das transmissões se repetiram ao longo de  

                    todo o  mês de março de 1965. 

   

 

   Inclusive na noite do dia 31, quando os militares   

   comemoravam o primeiro aniversário do golpe de   

   1964 com uma mensagem em rede nacional por  

   todas as emissoras de TV. Todas, menos a novata  

   TV Globo, ainda em fase de testes. 

   Enquanto o marechal Castelo Branco lia seu  

   discurso, a Globo exibia a imagem de um barco 

    navegando ao som da canção Moon River, de  

 Henry Mancini. 

    No dia seguinte, jornais saudaram a ousadia da  

    estreante: “A Globo começa muito bem – boicotando  

    o pronunciamento militar”. 

 

Na véspera da estréia, a equipe da TV Globo – a maior parte dela sem qualquer experiência em televisão – realizou os últimos  

testes,desta vez em circuito fechado. Slides projetados de cabeça para baixo, locuções trocadas, tudo errado. Era melhor começar 

a rezar...Para Santa Clara de Assis – “celeste padroeira da televisão”, palavras do papa Pio XII, proferidas em 14 de fevereiro de 

1958. 
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Segundo o nobre pontifície, a santa iria “promover o uso correto da TV e garantir a boa recepção de imagens nos aparelhos” 

Reza a lenda que, em 1252, Santa Clara conseguiu descrever em detalhes tudo o que aconteceu na missa de Natal de sua igreja, 

apesar de estar doente, de cama, a quilômetros do local da cerimônia. Ela viu tudo à distância, como quem assiste a um programa 

de TV. (11 de agosto –aniversário da morte de Santa Clara – é o Dia da Televisão). 

Rubens Amaral, diretor da nova emissora, 

                    foi o primeiro a aparecer na tela da Globo. 

                    Vinte e um ano depois anos depois de inaugurar 

                         a Rádio Globo, coube a ele a missão de ler a 

                    mensagem de Roberto Marinho dirigida aos  

                    telespectadores; 

                    -- É com orgulho que entregamos à cidade do  

                    Rio de Janeiro a TV Globo – disse, após  

                    segundos de suspense. 

                    -- Eis o Canal 4. Vamos todos participar de 

                    seu começo – convocou Rubens, já no fim do  

                    discurso. Era a “deixa” para a exibição do  

                    primeiro programa da TV Globo: o infantil 

                    Uni-Duni-Tê. 

 

     Jornal O Globo, 26/04/65 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Uni-Duni-Tê, primeiro programa infantil, 1965. 
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                   Primeira logo da Globo, criada por Aloísio 

                  Magalhães em 1965 quando a Rede Globo 

                  entra no ar com um singelo cata-vento  

                  formado por quatro números 4, o canal da 

                  emissora no Rio de Janeiro, mas que só  

                  durou um ano ( logo esse até agora não foi 

                  confirmado pela equipe (Rafael Rodrigues 

                  e Joaquim Redig) do escritório de design 

                  PVDI, fundado por Aloísio Magalhães, em 

                  1976. Em 1963 participou da criação e  

                  estruturação da ESDI, Escola Superior de 

                  Desenho Industrial do Rio de Janeiro. 

 

• Anos trágicos. 

• Tempos radicais aqueles em que tudo – absolutamente tudo – era possível... 

• O homem foi à Lua. 

• A mulher foi à luta. 

• Pelé marcou o milésimo gol. 

• Emerson Fittipaldi foi campeão mundial na Fórmula 1. 

• A seleção brasileira conquistou o “tri” no México. 

• A Globo entrou no ar no Rio de Janeiro e, em dez anos, se espalhou pelo Brasil. As 

imagens em preto-e-branco ganharam cor e o país entrou em “rede, via satélite. 

• De repente, lá estávamos nós, distantes uns dos outros e tão próximos, tão ligados, ao 

mesmo tempo. O imigrante alemão do interior gaúcho, o ribeirinho da Amazônia, o 

metalúrgico do ABC paulista. 

AAllooííssiioo  MMaaggaallhhããeess  
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         1966 

 

             

                                Em 1966, entra em cena o globo 

                        terrestre, com seus meridianos, 

                        criada por Mauro Borja Lopes, o 

                        Borjalo.  

 

 

 

 

          Aplicação do logo nos veículos da emissora 
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Mauro Borja Lopes, filho de Manoel Antonio e Helena Navarro, nasceu a 15 de novembro de 

1925, na cidade de Velho da Taipa, que à época se chamava Martinho Campos. Quando mocinho 

arranjou um emprego na Secretaria de Agricultura de Minas Gerais. 

Num dia, como de brincadeira, fez um desenho, uma charge. E qual não foi a surpresa de Mauro, 

quando viu seu trabalho publicado. Tinha sido levado à redação da “Folha de Minas”. 

Imediatamente o rapaz foi contratado. Logo passou para o “Diário de Minas” e sua charge saia 

todos os dias na primeira página. Fez enorme sucesso. Por ser uma pessoa “observadora”, logo 

foi ficando conhecido. Foi para o Rio de Janeiro, começou na “Revista Manchete”. Foi para “O 

Cruzeiro”, “O Cruzeiro Internacional” e a “A Cigarra“. E aí conheceu uma televisão. 

Ficou no Rio, com toda a turma mineira e amigos. Dentre eles Otto Lara Rezende, Fernando 

Sabino, Paulo Mendes Campos, Armando Nogueira, Tiago de Melo. Os desenhos de Borjalo já 

iam para o exterior, ganhavam as páginas do “Picture Post” de Londres, do “Paris Match” de 

Paris, de “Epoca” de Milão, e ele ganhava em dólar e libra. Resolveu deixar tudo e entrar 

definitivamente para a televisão.  

Logo começou a dirigir trabalhos.  

Também nos anos 60, passou a trabalhar em televisão, integrando-se à equipe de Fernando 

Barbosa Lima na Esquire, agência de comunicação que realizava programas para as principais 

emissoras do país, como as TV Rio, Tv Excelsior, TV Tupi, TV Itacolomi, entre outras. Em 

1966, deixou a Esquire e foi para a TV Globo, convidado pelo então diretor-geral da emissora, 

Walter Clark. 

Na Itacolomi fez um programa que foi praticamente a base para o “Fantástico”, que seria lançado 

anos mais tarde pela TV Globo. Quando na Globo, passou a ser o “braço direito” do grande 

diretor José Bonifácio de Oliveira Sobrinho, conhecido por Boni. 
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                                                                                          Boni 

 

Na Globo esteve sempre envolvido na grande evolução por que a emissora passou. Borjalo, 

atento, curioso, trabalhador, estava em todas. Ali ficou 36 anos, primeiro como diretor de 

programas, depois diretor de criação, diretor-geral da Central Globo de Produção, e finalmente, 

diretor de controle de qualidade, na implantação do chamado “padrão Globo de qualidade”.  

Borjalo, ficou conhecido por seus personagens de traços simples (desenhados sem boca e, na 

maior parte das vezes, sem diálogo). 

Seus cartuns mais marcantes foram os que traziam mensagens ecológicas, assunto pouco 

abordado naqueles anos 50.Ficou conhecido fora do Brasil ao ser incluído entre os 07 maiores 

caricaturistas do mundo no “Congresso Internacional de Humorismo em 1955 na Itália, e passou 

a ter trabalhos publicados no exterior, em veículos como the New York Times e Paris Match.Nos 

anos 60 ele, Ziraldo, Jaguar e José Geraldo Barreto formaram a primeira cooperativa de artistas 

nacionais para criar quadrinhos infantis baseados em personagens do folclore brasileiro.  
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          Logo e abertura do primeiro Fantástico, criação de Boni e Borjalo, um programa  
          em formato de revista e com duas longas horas de duração, as quais deveriam 
          passar rápido e manter o telespectador ligado do início ao fim. 
          O Fantástico foi ao ar pela primeira vez com apresentação de Sérgio Chapelin.  
          mas alguns quadros e reportagens ainda foram exibidos em preto-e-branco. 
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              LLooggooss  ddee  oouuttrraass  eemmiissssoorraass  ddee  TTVV  nnaa  ééppooccaa  
  
  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além de atuar na direção, Borjalo adaptou seus desenhos à linguagem da televisão. Nos anos 60, 

ilustrava os programas que dirigia com “cartões-truca” (caricaturas em papel-cartão com olhos e 

boca móveis, para dar a impressão de que “falavam”. Atores e/ou locutores dublavam os 

bonecos). Os primeiros Boneco Falantes (como o próprio Borjalo apelidou essas caricaturas) 

apareceram no Jornal da Vanguarda da TV Excelsior, mas o mais famoso deles foi a Zebrinha da 

Rede Globo, criada em 1973 para divulgar os resultados da loteria esportiva. Nos anos 90, já 

usando os recursos da computação gráfica, criou alguns cartuns-eletrônicos  para as vinhetas de 

intervalo da Globo, os famosos “plim-plims”. Borjalo morreu por causa de um câncer na boca, 

aos 79 anos de idade. Deixou viúva (Marilu), filhos (Helena e Gustavo) e netos (Bernardo e 

Bruno).  

LLooggoo  TTVV  TTUUPPII  --  11995500  

LLooggoo  TTVV  PPAAUULLIISSTTAA  --  11995533  

LLooggoo  TTVV  RREECCOORRDD  ––  11995533  

LLooggoo  TTVV  IITTAACCOOLLOOMMII  ––  11995555  AA  11998800  

LLooggoo  TTVV  BBAANNDDEEIIRRAANNTTEESS  --  11996677  

LLooggoo  TTVV22  CCUULLTTUURRAA––  11996699  

LLooggoo  TTVV  GGAAZZEETTAA  ––  11997700  

LLooggoo  TTVV  BBAANNDDEEIIRRAANNTTEESS  ––  11997722  

LLooggoo  TTVV  GGlloobboo  --  11996666  

LLooggoo  TTVV  EEXXCCEELLSSIIOORR  --  11995599  

LLooggoo  TTVV  CCUULLTTUURRAA  SSããoo  PPaauulloo  --  11996600  

LLooggoo  TTVV  EEXXCCEELLSSIIOORR  --  11996644  
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É também nesse ano, foi criada a vinheta PLIM, PLIM para marcar a passagem de ida e volta 

dos intervalos comerciais, idéia do Boni, executada pelo Borjalo. Na realidade o PLIM, PLIM 

nasceu da necessidade de demarcar o instante exato para as praças da Globo – sete ao todo, 

naquele ano – entrarem juntas no intervalo comercial, durante a transmissão do Festival 

Internacional da Canção. Antes a “entrada em rede” era sincronizada pelo telefone – um risco 

absoluto. Hoje em dia, o PLIM, PLIM  é usado para marcar a entrada e saída dos comerciais e 

com isso, passou a fazer parte da identidade visual e sonora da Rede Globo. 

Para dar movimento ao logo da Globo, Borjalo usou a técnica dos “papéis sobrepostos”. Bastava 

ele puxar uma lingüeta de papel para o Globo ganhar movimento e formar a rede de emissoras. 

                   (Fonte do logo: MicrogrammaDBolExt) 

                                                                                                                                                                                            

                                

                                

                                

               Logo da TV Globo de São Paulo, onde o canal é o 5. 
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   1969 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               1971 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LLooggoo  ddoo  JJoorrnnaall  NNaacciioonnaall,,  ccrriiaaddaa  ppoorr  BBoorrjjaalloo..  

NNoo  ddiiaa  2266  ddee  ffeevveerreeiirroo  ddee  11996699,,  oo  jjoorrnnaall  OO  GGlloobboo  aannuunncciioouu  eemm  ppáággiinnaa  iinntteeiirraa::  ““DDiiaa  2288  ddee  ffeevveerreeiirroo,,  aa  
tteelleevviissããoo  bbrraassiilleeiirraa  eessttaarráá  lliiggaaddaa  aaoo  mmuunnddoo  iinntteeiirroo  eemm  ttrraannssmmiissssõõeess  ddiirreettaass  aattrraavvééss  ddoo  ssaattéélliittee  IInntteellssaatt  
IIIIII””..  IInniicciiaa--ssee  oo  JJoorrnnaall  NNaacciioonnaall,,  ccoomm  aa  ttrraannssmmiissssããoo  aaoo  vviivvoo  ddoo  llaannççaammeennttoo  ddoo  vvôôoo  ddaa  AAppoolloo  99,,  oo  
aauuddaacciioossoo  aaccooppllaammeennttoo  nnoo  eessppaaççoo  aattéé  ssuuaa  eemmoocciioonnaannttee  ddeesscciiddaa  nnoo  PPaaccííffiiccoo..  

OO  JJoorrnnaall  HHoojjee  eennttrroouu  nnoo  aarr  eemm  2211  ddee  aabbrriill  ddee  11997711,,  eexxiibbiiddoo  ssóó  nnoo  
RRiioo  ddee  JJaanneeiirroo,,  ddee  sseegguunnddaa  àà  sseexxttaa,,  ààss  1133hh..    
NNaa  ffoottoo::  MMáárrcciiaa  MMeennddeess,,  BBiigg  BBooyy,,  SSccaalleett  MMoooonn,,  MMaarriissaa  RRaajjaa  
GGaabbaagglliiaa,,  aapprreesseennttaaddoorreess  ddoo  JJoorrnnaall  HHoojjee..  
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   1972 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  OOuuttrraa  vveerrssããoo  ddoo  llooggoo  ddoo  JJoorrnnaall  HHoojjee..  

CYRO DEL NERO – Diretor de arte e cenógrafo da Rede Globo 
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TELEVISÃO 

1960 a 1962 Diretor de arte Fundador da TV Excelsior, primeiro programa de identidade visual 

para Televisão no Brasil. 

1963 Cenário de A Família Trapo – Rede Record de Televisão. 

1972 Diretor de arte da Rede Tupi de Televisão no Rio de Janeiro. 

1972 a 1974 Diretor de arte da Rede Globo de Televisão, primeiro programa para televisão 

em cores no Brasil.  

Diretor de Arte do programa Fantástico – Rede Globo de Televisão. 

Anos 60 Cenografia para os Festivais da Música Popular Brasileira ( Tv Excelsior e Rede Record 

de Televisão).1979 Marca e programa de identidade visual para o último período da Rede Tupi 

de Televisão, São Paulo.  

1980 Marca e programa de identidade visual para TV Brasília. 

1982 a 1984 Diretor de arte, marca e programa de identidade visual da Rede Bandeirantes de 

Televisão.  

DOCUMETÁRIOS: participação 

1995 Participação no programa Vídeo Show, sobre os trabalhos de Cyro del Nero para a Rede 

Globo de Televisão.  

                                                                
                                                                
                                                                
                                                                
                                                                
                                                                
                                                                
                                                                
                                      LLooggoo  ddaa  nnoovveellaa  OOss  OOssssooss  ddoo  BBaarrããoo,,    
                                                                      ddiirreeççããoo  ddee  DDaanniieell  FFiillhhoo  --  11997733  

 

 

 

 

 Logo da novela Cavalo de Aço com Tarcísio Meira e Betty Faria - 1973     Logo e abertura da novela Escalada e O Espigão – 1973 
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LLooggoo  ee  aabbeerrttuurraa  ddaa  nnoovveellaa  SSeemmiiddeeuuss..  
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VÍDEO-CLIPS: criação e direção para Rede Globo 
Raul Seixas – Gita 
Roberto Carlos – Programa Especial de Natal 
Ivan Lins – Madalena 
Clementina de Jesus – Marinheiro 
Sá, Rodrix e Guarabira – Passarinho 
Tom Zé 
Corpo de Ballet do Teatro Municipal do Rio de  
Janeiro – Siciliana de J. S. Bach. 
Lima Duarte – textos de Guimarães Rosa. 
 
Universidade de São Paulo 
Professor Titular da Universidade de São Paulo. 
Escola de Comunicações e Artes, Departamento  
de Artes Cênicas – Curso de Cenografia e  
Indumentária.  
Orientador de Mestrado (atualmente) 
 

 

   1973/74 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EEmm  ttrrêêss  ddééccaaddaass  ddee  eessppeecciiaaiiss,,  RRoobbeerrttoo  ssóó  ddeeiixxoouu  ddee  
aapprreesseennttaarr  sseeuu  sshhooww  aannuuaall  eemm  11999999..  

Gian Calvi 

Antes de 1975, Gian Calvi trabalhou como Diretor de Arte da TV Globo e para 
agências de propaganda como Diretor de Criação (Aroldo Araujo e Mauro Salles) 
.Posteriormente funda e dirige Casa do Desenho (por 6 anos). Em seguida é 
nomeado diretor geral do Centro de Criatividade de Curitiba (por 3,5 anos) e 
depois funda Casa da Criação (por 7 anos), hoje sob a direção de seu filho Marcos 
Renato Calvi e sócios.  
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Abertura do Globo Cor Especial, programa voltado para as crianças que passava às cinco horas da tarde com 
desenhos animados e seriados: Família Dó-Ré-Mi, Mickey Mouse, Abbot e Costelo, Ligeirinho, Mary Tyler 
Moore,  
entre outros.  
A música tema “Cinto de Inutilidades”, foi composta pelo mesmo trio de “Um Novo Tempo”: Nelson Motta,  
Marcos Valle e Paulo Sérgio Valle.  
 
“Não existe mais antigo, do que cowboy que dá 100 tiros de uma vez,  a avó da gente deve ter saudade do  
zing-pow!, do cinto de inutilidades”... 

Vinheta institucional 1973 
 “O QUE É BOM ESTÁ NA GLOBO” 
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A partir de 1973, quando a TV Globo começou a exibir regularmente programas em cores, foi 

criado um logotipo especial (abaixo). Toda vez que um programa era exibido em cores, aparecia 

o selo nas chamadas. 

Na foto, chamada de estréia da novela "O Espigão". 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                

   1975 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vinheta institucional 1975 
 10 ANOS 
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• José Land (CGCOM) 

• Lippe (meu cachorro e meu amigo) 

• Maria de Lourdes Magalhães Fernandes (mãe do Accácio) 

• Marilza Lopes da Silva (minha mulher) 

• Maurício Vieira (amigo e professor na ESDI) 

• Milena Beffa (amiga, designer) 

• Nilton Brandão Lima (meu pai) 

• Olga Soares Lima (minha mãe) 

• Ricardo Cunha Lima (amigo, mestrando na ESDI) 

• Rodrigo Gomes (Videographics) 

• Rui de Oliveira (amigo e professor da Escola de Belas Artes/UFRJ) 

• Sílvia Fiuza (Diretora da Memória Globo) 

• Viviane Araújo Tanner Perez (Memória Globo) 

• Vera Zunino (amiga, designer e professora da ESPM e Faculdade CCAA) 

• Wallace Vianna (amigo, mestrando na ESDI) 

 

 

 

 


